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A sexualidade humana tem sido tema de discussão ao longo dos séculos, 
principalmente devido às doenças advindas do contato sexual e a 
posicionamentos divergentes quanto à abordagem. Sendo o estudo das 
Doenças Sexualmente Transmissíveis (DSTs) uma área de grande importância 
dentro da medicina tropical, delineamos este trabalho, tendo como objetivo 
analisar e avaliar o conteúdo dos livros didáticos de biologia do ensino médio 
nos conceitos e nas informações que trazem sobre as DSTs.  Para cada livro 
foram analisados os seguintes parâmetros: ano de edição, conceitos, figuras, 
esquemas explicativos, didática, atividades de fixação, provas de vestibulares, 
exame nacional do ensino médio e formação científica. Foram analisados 12 
livros de biologia, sendo oito de volume único apresentando todo programa das 
três séries do ensino médio, e quatro seriados correspondentes ao segundo 
ano do ensino médio. O ano de edição variou de 2002 a 2012. A grande 
maioria é bem ilustrada. Em alguns existe, a preocupação com a diagramação, 
tornando o livro semelhante graficamente a uma revista, onde títulos, 
chamadas e boxes são recursos gráficos usados. As ilustrações representam 
fotos das principais doenças. Os livros abordam o assunto, dentro de capítulos 
dedicados aos vírus, fungos, bactérias e protistas. Entre as DSTs, a AIDS é a 
mais descrita e contextualizada com métodos de proteção e contraceptivos. A 
escola é o ambiente social no qual o indivíduo passa grande parte de sua vida, 
e é um dos principais elementos para contatos interpessoais, por isso deve 
contribuir para o desenvolvimento de uma educação sexual que promova no 
adolescente senso de auto-responsabilidade e compromisso para com a sua 
própria sexualidade. As informações trazidas nos livros didáticos apontam que 
há uma predominância de conteúdos relacionados à descrição da doença e 
ciclo do agente em detrimento dos aspectos sociais, configurando uma 
perspectiva biomédica da abordagem. 
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